
Aula 3 3 Decupagem e Roteirização: O Guia 
da Produção
Imagine a cena: você chega em casa após um longo dia de trabalho ou estudo. Sua mente está cansada, mas uma 
ideia para uma reportagem incrível pulsa, cheia de potencial. Você tem os fatos, os personagens, a mensagem. 
Mas há um abismo entre essa ideia brilhante e o vídeo pronto que você imagina. Como transformar um conceito 
abstrato em uma sequência de imagens e sons que realmente funcione? A maioria das boas histórias morre nesse 
abismo, não por falta de criatividade, mas por falta de um mapa.

O problema é que uma pauta jornalística, por mais detalhada que seja, não é um plano de filmagem. Ela diz o quê 
contar, mas não como mostrar. Sem um processo para traduzir a informação em ação, a gravação se torna caótica, 
ineficiente e, muitas vezes, frustrante. Você volta para casa e percebe que esqueceu aquela imagem crucial ou 
que a entrevista não se conecta com o resto da história. É um desperdício de tempo e energia que você, 
certamente, não tem de sobra.

Esta aula será a ponte sobre esse abismo. Atuarei como seu guia para transformar suas pautas em roteiros claros, 
profissionais e prontos para a produção. Ao final destes 90 minutos, você será capaz de pegar qualquer tema e 
decompor em cenas filmáveis (o que chamamos de decupagem) e, em seguida, organizar tudo em um roteiro 
coeso. Navegaremos juntos pelos diferentes tipos de roteiro, entendendo quando usar cada um, e aprenderemos a 
aplicar a estrutura narrativa universal que prende a atenção do início ao fim, seja para um telejornal ou para um 
vídeo viral no TikTok.



O Que é Decupagem? A Arte de Enxergar a 
Reportagem Antes de Gravar

Conceito-chave: Decupagem é o processo de "dissecar" sua pauta, cena por cena, plano por plano, 
antes mesmo de pegar na câmera.

Você já tentou montar um móvel complexo apenas olhando para a foto da caixa, sem o manual de instruções? As 
peças estão todas ali, mas a ordem e a forma de conectá-las são um mistério. Uma pauta jornalística sem 
decupagem é exatamente isso: uma caixa cheia de peças 3 fatos, entrevistas, locais 3 sem um guia claro de 
montagem. O resultado é quase sempre confuso e instável. A decupagem é o processo de criar esse manual antes 
mesmo de pegar na câmera.

Essa etapa fundamental do planejamento consiste em "dissecar" a sua pauta, cena por cena, plano por plano. O 
termo vem do francês découper, que significa "recortar". É literalmente o ato de recortar sua história em pequenos 
fragmentos visuais e sonoros que, juntos, formarão um todo coeso. É o momento em que o jornalista-produtor para 
de pensar como um escritor e começa a pensar como um diretor, visualizando a reportagem pronta em sua mente.

Análise da Pauta
Leia e compreenda todos os elementos da história

Visualização
Imagine como cada informação pode ser mostrada 
visualmente

Fragmentação
Divida a história em pequenos planos filmáveis

Organização
Estruture os fragmentos em uma sequência lógica

Pense em um chef de cozinha preparando os ingredientes para um prato sofisticado, o famoso mise en place. Ele 
não começa a cozinhar jogando tudo na panela ao mesmo tempo. Primeiro, ele corta os legumes, separa os 
temperos, mede os líquidos. A decupagem é o mise en place do audiovisual. Para uma pauta sobre a inauguração 
de um novo parque, sua decupagem seria a lista mental ou escrita: "Plano 1: Geral, portão do parque abrindo. Plano 
2: Detalhe, pés de crianças correndo na grama. Plano 3: Médio, entrevista com moradora. Plano 4: Imagens de 
cobertura (b-roll) das pessoas usando os novos equipamentos".

Essa organização prévia é o que diferencia o amador do profissional. Em uma redação moderna, onde tempo e 
recursos são escassos, ninguém pode se dar ao luxo de "descobrir a história na hora". Para o Jornalista Mobile 
(MoJo), que frequentemente trabalha sozinho, essa disciplina não é apenas útil, é a sua maior aliada para garantir 
que todo o material necessário seja capturado de forma eficiente e com qualidade.



A Transformação da Pauta em Cenas
Entender o conceito de decupagem é o primeiro passo. Agora, como essa mágica acontece na prática? A 
transformação de uma pauta abstrata em cenas concretas é um exercício de visualização. É o momento de ler a 
informação "moradores reclamam de buracos na rua X" e enxergar a sequência: um pneu de carro caindo com 
força no buraco, um close na roda danificada, o rosto preocupado do motorista e, só então, a entrevista com o 
morador apontando para a cratera no asfalto.

Dica profissional: Pense em "blocos de sequência" - pequenas sequências narrativas que, juntas, contam 
a história completa.

O segredo para fazer essa transição de forma eficaz é pensar em "blocos de sequência". Uma reportagem 
raramente é uma sucessão de planos aleatórios; ela é construída por pequenas sequências narrativas que, juntas, 
contam a história. Cada sequência tem seu próprio mini-arco, apresentando um fragmento da informação de forma 
visualmente interessante e lógica, construindo o argumento da matéria passo a passo.

A melhor analogia para isso é como contamos uma boa fofoca a um amigo. Não começamos pelo final nem 
jogamos os fatos de qualquer jeito. Criamos uma narrativa: "Você não vai acreditar no que eu vi. Primeiro, fulano 
chegou... (cena 1). Depois, ele olhou para os lados e... (cena 2). E aí, de repente... (cena 3)". Instintivamente, nós 
decupamos a informação em uma sequência de eventos para criar suspense e clareza. O processo no jornalismo é 
o mesmo, apenas com mais técnica e responsabilidade.

Plano Estabelecedor
Plano aberto mostrando a 
fachada do parque ao amanhecer

Plano de Detalhe
Close-up nas mãos de um 
jardineiro cuidando das flores

Plano de Ação
Crianças correndo para dentro do 
parque

Por exemplo, na pauta do parque, a sequência de abertura poderia ser decupada assim: essa pequena sequência 
de três planos já estabelece o local, sugere cuidado e detalhe, e mostra o impacto humano da história, tudo isso 
antes mesmo da primeira palavra ser dita. Isso nos leva à necessidade de organizar essa lista de planos em um 
documento formal: o roteiro.



Tipos de Roteiro: Os Três Mapas para Sua 
Viagem Audiovisual
Se a decupagem é a lista de lugares que você quer visitar em uma viagem, o roteiro é o mapa detalhado que 
mostra as estradas, o tempo de percurso e os pontos de parada. Sem esse mapa, a equipe de produção (que pode 
ser apenas você e seu smartphone) fica perdida. No entanto, nem toda viagem exige o mesmo tipo de mapa. Uma 
caminhada pelo bairro não precisa das mesmas coordenadas de GPS que uma expedição pela Amazônia.

No universo audiovisual, acontece o mesmo. Diferentes tipos de produção exigem diferentes níveis de 
detalhamento e diferentes formatos de roteiro. Usar um roteiro ultradetalhado para uma notícia de última hora seria 
impraticável. Por outro lado, usar um roteiro simples demais para um documentário complexo geraria 
inconsistências e falhas na produção. O desafio, portanto, é saber qual mapa escolher para cada jornada.

Roteiro Espelhado
Para agilidade no jornalismo 
diário

Formato de duas colunas

Vídeo e áudio sincronizados

Ideal para telejornalismo

Roteiro Literário
Para visão artística e emoção

Texto corrido e descritivo

Foco na atmosfera

Ideal para documentários

Roteiro Técnico
Para precisão na execução

Detalhes técnicos completos

Especificações de câmera

Ideal para produções 
complexas

Nesta seção, vamos explorar os três principais formatos de roteiro que formam a base de quase toda a produção 
audiovisual jornalística. Encare-os não como regras rígidas, mas como ferramentas em sua caixa de produção. 
Cada um tem uma função específica, um público-alvo e um momento ideal para ser usado. Compreender a lógica 
por trás de cada um deles lhe dará a flexibilidade para se adaptar a qualquer desafio de produção que encontrar 
pela frente. Conectar-se com a ferramenta certa é o que otimiza o trabalho e eleva a qualidade da sua narrativa.



O Roteiro Espelhado: Agilidade para o 
Jornalismo Diário
Imagine a pressão de uma redação de telejornalismo. Uma notícia importante surge uma hora antes de o jornal ir ao 
ar. É preciso produzir uma matéria completa, com narração, entrevistas e imagens de arquivo, em tempo recorde. 
Não há espaço para longas descrições poéticas ou detalhes técnicos minuciosos. Você precisa de um documento 
que seja um raio-x do produto final, claro, conciso e funcional. Este é o território do Roteiro Espelhado.

Por que "espelhado"? O nome vem de sua estrutura: uma tabela que "espelha" exatamente o que o 
espectador verá e ouvirá, segundo a segundo.

Este é, de longe, o formato mais utilizado no jornalismo diário. Seu nome vem de sua estrutura fundamental: uma 
tabela de duas colunas que "espelha" exatamente o que o espectador verá e ouvirá, segundo a segundo. Na 
coluna da esquerda, descrevemos o VÍDEO (as imagens, os créditos, as artes). Na coluna da direita, o ÁUDIO (a 
narração do repórter, as falas dos entrevistados 3 chamadas de "sonoras" 3, a trilha sonora). Essa formatação 
permite que toda a equipe, do editor ao diretor de TV, saiba exatamente o que acontece em cada momento da 
matéria.

Pense no roteiro espelhado como uma receita culinária otimizada para um chef profissional. De um lado, os 
ingredientes visuais; do outro, o modo de preparo sonoro. A sincronia é perfeita e a leitura é imediata. Para a nossa 
matéria sobre a inauguração do parque, um trecho do roteiro espelhado ficaria assim:

VÍDEO (O QUE SE VÊ) ÁUDIO (O QUE SE OUVE)

00:00-00:07 - CENA 1: Imagens aéreas do parque 
lotado. GC (crédito): "Parque Central é inaugurado 
após 5 anos de obras".

(SOBE TRILHA SONORA ALEGRE E BAIXA PARA BG) 
REPÓRTER (OFF): Um espaço que antes era 
promessa, hoje se torna o novo ponto de encontro 
da cidade.

00:08-00:18 - CENA 2: Entrevista com o prefeito da 
cidade.

SONORA (PREFEITO): "É um orgulho entregar esta 
obra que vai beneficiar milhares de famílias."

00:19-00:25 - CENA 3: Imagens de crianças 
brincando nos novos equipamentos (B-ROLL).

REPÓRTER (OFF): Mas para os moradores, o 
significado vai muito além do concreto...

Este formato é a linguagem universal das redações. Ele alimenta o teleprompter que o apresentador lê, guia o 
editor na montagem e permite que o diretor de corte saiba exatamente quando inserir cada elemento no ar. É a 
ferramenta definitiva para a produção ágil e em equipe.



O Roteiro Literário: Pintando com Palavras
Agora, vamos mudar completamente de cenário. Saia da agitação da redação diária e entre na sala de 
planejamento de um documentário de longa-metragem ou de uma grande reportagem especial. Aqui, o objetivo 
não é apenas informar com rapidez, mas também criar uma atmosfera, construir personagens e evocar emoções 
profundas na audiência. Um roteiro de duas colunas, frio e funcional, seria insuficiente para transmitir a visão do 
diretor. É aqui que brilha o Roteiro Literário.

Narrativo
Escrito em texto corrido, como uma 
peça literária

Emocional
Foca no sentimento e na atmosfera 
da história

Criativo
Ferramenta de alinhamento da visão 
artística

Como o próprio nome sugere, este formato se assemelha mais a uma peça de literatura do que a um documento 
técnico. Ele é escrito em texto corrido, descrevendo as cenas, as ações, os ambientes e os diálogos de forma 
narrativa e evocativa. O foco está em transmitir o "sentimento" da peça audiovisual. Ele não se preocupa (ainda) 
com detalhes de câmera ou marcações de tempo precisas, mas sim em contar a história da forma mais envolvente 
possível no papel.

Se o roteiro espelhado é uma receita, o roteiro literário é o texto apaixonado de um crítico gastronômico 
descrevendo a experiência completa de um jantar. Ele fala das cores, dos aromas, da sensação que o prato 
provoca. É uma ferramenta de alinhamento criativo. Imagine que você precisa aprovar o projeto do seu 
documentário com um patrocinador. O roteiro literário é o documento que você usará para "vender" sua visão e 
fazer com que os outros enxerguem o filme que está na sua cabeça.

CENA 1. EXT. PARQUE CENTRAL - MANHÃ

A luz suave da manhã banha a grama recém-cortada, ainda úmida pelo orvalho. O silêncio é quebrado apenas 
pelo canto dos pássaros e por uma risada infantil distante.

Vemos JOANA (70), uma senhora de cabelos brancos e sorriso fácil, sentada em um banco novo em folha. Ela 
fecha os olhos, respirando fundo, como se absorvesse a paz do lugar.

NARRAÇÃO (EM OFF) Para a maioria, é apenas um parque. Para Joana, é o som da sua infância que ela 
finalmente pode voltar a ouvir.

Perceba a diferença? O foco está na emoção e na atmosfera. Este tipo de roteiro é o primeiro passo em produções 
mais autorais e a base sobre a qual os roteiros mais técnicos serão construídos.



O Roteiro Técnico: O Manual de Instruções 
do Diretor
Já temos o mapa para a agilidade (espelhado) e o mapa para a visão (literário). Falta o mapa para a precisão 
absoluta. Em produções de altíssimo nível, como publicidade, filmes de ficção ou cenas cruciais de um 
documentário, onde cada detalhe visual importa, não se pode deixar margem para interpretações. É necessário um 
documento que especifique exatamente como cada plano deve ser filmado. Esse documento é o Roteiro Técnico.

O roteiro técnico é a evolução do roteiro literário ou espelhado. Ele pega a descrição da cena e adiciona uma 
camada densa de informações técnicas para a equipe de filmagem, principalmente para o diretor e o diretor de 
fotografia. Ele detalha o tipo de lente a ser usada, o enquadramento exato (plano geral, close-up, etc.), os 
movimentos de câmera (panorâmica, travelling, grua), a iluminação e as indicações de som.

Especificações de 
Câmera
Modelo, lentes, configurações 
técnicas

Enquadramentos
Plano geral, médio, close-up, 
detalhes

Movimentos
Panorâmica, travelling, zoom, 
grua

Iluminação
Setup de luzes, rebatedores, filtros

Áudio
Microfones, captação, ambiente sonoro

Continuando com nossas analogias, se o literário é a visão do arquiteto, o técnico é a planta baixa de engenharia, 
com cada medida, cada material e cada ponto elétrico especificado. É um documento de execução, não de 
criação. Ele garante que a visão artística seja traduzida em realidade técnica da forma mais fiel possível, mesmo 
que diferentes equipes trabalhem em dias diferentes.

CENA 1 / PLANO 2 - EXT. PARQUE CENTRAL - MANHÃ

CÂMERA: Câmera A (Principal) - Blackmagic Pocket 6K Pro com lente Canon 85mm f/1.4.

ENQUADRAMENTO: Plano Médio (PM), perfil de JOANA (70) no banco.

MOVIMENTO: Lento travelling lateral (da esquerda para a direita) em um slider, revelando o parque ao fundo. 
Foco cravado no rosto de Joana.

ILUMINAÇÃO: Luz natural da manhã. Usar um rebatedor dourado para preencher as sombras no rosto dela.

ÁUDIO: Captar som ambiente (pássaros). Microfone de lapela escondido em Joana para captar sua respiração 
suave.

No jornalismo diário, um roteiro técnico completo é raro. No entanto, para reportagens especiais ou 
documentários, o repórter-produtor pode criar uma versão simplificada para planejar os planos mais importantes e 
garantir um resultado visualmente impactante.



Quadro Comparativo e a Realidade Híbrida
Após navegarmos pelos três territórios dos roteiros, pode parecer que eles vivem em mundos separados. Na 
realidade profissional, especialmente na era digital e multifacetada de 2025, as fronteiras são fluidas. Raramente 
um projeto complexo usa apenas um único formato. O profissional moderno entende a essência de cada um e os 
combina para criar um fluxo de trabalho que seja, acima de tudo, eficiente.

Pense nisso como ser fluente em vários idiomas. Você usa a linguagem mais apropriada para cada situação. Um 
produtor de documentário pode começar com um roteiro literário para alinhar a visão com a equipe. Em seguida, 
ele extrai as falas e as organiza em um roteiro espelhado para facilitar a vida do editor. E, para aquela cena de 
abertura cinematográfica que ele sonhou, ele cria uma página de roteiro técnico para garantir que a equipe de 
filmagem execute-a com perfeição.

Característica Roteiro Espelhado Roteiro Literário Roteiro Técnico

Foco Principal Agilidade e Sincronia Visão Artística e 
Emoção

Precisão Técnica na 
Execução

Formato Comum Tabela de duas colunas 
(Vídeo/Áudio)

Texto corrido e 
descritivo

Colunas múltiplas com 
jargão técnico

Principal Usuário Equipe de 
telejornalismo

Roteirista, Diretor (Pré-
produção)

Diretor de Fotografia, 
Equipe de set

Aplicação Ideal Jornalismo diário, Ao 
Vivo

Documentários, 
Institucionais, Pitching

Publicidade, Ficção, 
Cenas complexas

A beleza está na hibridização. O jornalista de TV pode adicionar uma nota no seu roteiro espelhado com uma 
sugestão mais "literária" para o repórter cinematográfico: "Aqui, buscar imagens que transmitam solidão". Ou o 
MoJo pode criar um roteiro espelhado para seu vídeo do YouTube, mas com uma coluna extra para "Elementos 
Gráficos", planejando os textos e ícones que aparecerão na tela. Não se prenda às caixas; use os conceitos como 
blocos de montar para construir seu próprio método.

Compreender essas ferramentas é metade do caminho. A outra metade é saber que história contar com elas. Isso 
nos leva à espinha dorsal de qualquer boa reportagem: a estrutura narrativa.



A Estrutura Narrativa Clássica para 
Reportagens
Independentemente do formato do roteiro ou da plataforma de exibição, uma verdade permanece: os seres 
humanos são programados para entender e se conectar com histórias que têm um começo, um meio e um fim 
claros. Uma reportagem que simplesmente joga fatos na tela sem uma estrutura narrativa é como um corpo sem 
esqueleto: amorfa, confusa e incapaz de se sustentar. Ela pode até informar, mas jamais irá impactar ou ser 
lembrada.

Atenção: Não se trata de ficção, mas de organização. É pegar a realidade crua e apresentá-la de forma 
que nosso cérebro consiga processar e reter.

Muitos jornalistas iniciantes, na ânsia de apresentar todas as informações que apuraram, cometem o erro de criar 
uma "lista de compras" audiovisual. Eles listam os fatos, as entrevistas, os dados, mas esquecem de tecer tudo 
isso em uma jornada coesa para o espectador. O resultado é um conteúdo que o público não consegue 
acompanhar, perde o interesse e abandona nos primeiros segundos.

A solução para esse problema milenar é a estrutura de três atos, um princípio narrativo tão antigo quanto o teatro 
grego, perfeitamente adaptado ao jornalismo. Pense na construção de uma ponte. O Início (Ato 1) é o pilar de 
partida, que precisa ser forte e bem ancorado para que as pessoas queiram começar a travessia. Ele apresenta o 
tema e cria a necessidade de saber mais. O Meio (Ato 2) é a longa travessia, o desenvolvimento da história, onde 
os argumentos, personagens e conflitos são apresentados. O Fim (Ato 3) é o pilar de chegada, que oferece uma 
resolução, um resumo da jornada e um lugar seguro para o espectador "desembarcar" com a mensagem principal 
da reportagem. Dominar essa estrutura é o que transforma um amontoado de informações em uma história 
poderosa.

Início (Ato 1)
O gancho que prende a atenção 

e apresenta o conflito

Meio (Ato 2)
O desenvolvimento dos 
argumentos e apresentação das 
provas

Fim (Ato 3)
A conclusão que sintetiza e deixa 
uma marca



O Início: O Gancho que Prende a Atenção
Vivemos na economia da atenção. O seu maior concorrente não é outro canal de notícias, mas o feed infinito de 
distrações na palma da mão do seu espectador. Você tem, em média, três a cinco segundos para convencê-lo de 
que vale a pena assistir à sua reportagem. O início do seu vídeo, portanto, não é um mero aquecimento; é uma 
batalha crucial. Um começo fraco, e a guerra pela atenção está perdida.

3-5s
Tempo de Atenção

Segundos para fisgar o espectador

70%
Taxa de Abandono

Dos vídeos são abandonados nos 
primeiros 10 segundos

1
Única Chance

Oportunidade para causar primeira 
impressão

O Início, ou o primeiro ato da sua reportagem, tem uma única e implacável missão: fisgar o espectador. Ele precisa 
responder à pergunta subconsciente que todos nós fazemos ao consumir conteúdo: "Por que eu deveria me 
importar com isso?". Para isso, seu gancho (ou lead, no jargão jornalístico) precisa ser afiado, apresentando o 
conflito central, um dado chocante, uma imagem intrigante ou uma questão provocadora que gere curiosidade 
imediata.

Imagine que o início da sua reportagem é a isca em uma pescaria. Ela precisa ser atraente e irresistível para o seu 
público-alvo. Uma isca genérica não funciona. Você precisa conhecer seu público e saber que tipo de questão ou 
emoção o fará morder. Em formatos verticais como Reels ou TikTok, essa regra é ainda mais radical. O gancho 
precisa estar no primeiro segundo.

Dado Chocante
"O seu cafezinho da manhã está 
30% mais caro, e a culpa pode 
ser da chuva de granizo que 
caiu a milhares de quilômetros 
daqui. Entenda a conexão."

Elemento Humano
Comece com um close no rosto 
preocupado de Dona Ana, a 
dona da cafeteria. A narração 
entra: "Para a maioria, é só um 
café. Para Ana, é o negócio de 
uma vida inteira que está em 
risco."

Pergunta Direta
"Você pagaria 20 reais por um 
cafezinho? Essa pode ser a 
realidade em breve. Nesta 
reportagem, investigamos o 
porquê."

Um início forte faz uma promessa ao espectador: "Fique comigo, e você vai entender algo importante, se 
surpreender ou se emocionar". O resto da reportagem precisa cumprir essa promessa.



O Meio: Desenvolvendo a Trama e 
Apresentando as Provas
Você conseguiu fisgar o espectador com um ótimo gancho. Excelente. Agora começa o trabalho de verdade: o 
Meio, ou o segundo ato. Esta é a seção mais longa e substancial da sua reportagem. É aqui que você cumpre a 
promessa feita no início, desenvolvendo os argumentos, apresentando as fontes, mostrando os dados e 
construindo o caso, tijolo por tijolo. O grande perigo aqui é perder o ritmo e transformar a história em uma 
monótona sucessão de entrevistas e números.

Para manter o interesse, o meio da reportagem precisa ter progressão. Não se trata de despejar informação, mas 
de revelá-la em uma sequência lógica que mantenha o espectador engajado. Pense em "causa e consequência". 
Apresente um problema (o preço subiu) e depois explore suas causas (clima, dólar). Mostre o efeito sobre um 
personagem (Dona Ana está preocupada) e depois busque a análise de um especialista (o economista explica o 
cenário).

Personagem Central
Mostrar a rotina de Dona Ana em sua cafeteria, 
criando empatia

Dados e Contexto
Inserir gráfico mostrando evolução do preço da saca 
de café

Análise Especializada
Entrevista com economista explicando fatores 
macroeconômicos

Impacto Social
Ouvir consumidores na rua sobre mudanças de 
hábito

A analogia perfeita é a de um detetive montando um caso. Ele não joga todas as pistas na mesa de uma vez. Ele as 
apresenta uma a uma, mostrando como cada uma se conecta à próxima, construindo uma linha de raciocínio que 
leva à solução do mistério. O meio da sua reportagem é a sua investigação. As entrevistas são os testemunhos, os 
dados são as provas periciais, e as imagens de cobertura são as fotos da cena do crime.

Essa progressão transforma uma simples notícia em uma história com profundidade e múltiplos ângulos, mantendo 
o espectador investido na jornada. A partir daqui, a história precisa caminhar para uma resolução.



O Fim: A Conclusão que Deixa uma Marca
Após guiar seu espectador pela jornada de investigação, o Fim, ou terceiro ato, é sua chance de amarrar todas as 
pontas soltas e deixar uma impressão duradoura. Um final abrupto ou confuso pode invalidar todo o bom trabalho 
feito até então. A conclusão não é apenas parar de falar; é o momento de cristalizar a mensagem principal da 
reportagem na mente de quem assiste.

Síntese
Fazer uma síntese rápida da questão 
central, respondendo "o que 
aprendemos aqui?"

Momento Emocional
Oferecer uma imagem ou sonora 
final poderosa que encapsula o 
espírito da matéria

Encerramento
Terminar com passagem do repórter 
ou narração que dá senso de 
fechamento

Uma conclusão eficaz no jornalismo audiovisual geralmente cumpre três funções. Pense no final como o pouso de 
um avião. Ele precisa ser suave, preciso e deixar os passageiros exatamente no destino prometido. Um bom final 
resume a viagem, agradece pela companhia e abre a porta, deixando uma ideia clara sobre o lugar onde chegaram. 
Ele deve responder à pergunta ou ao problema levantado no início da reportagem.

Síntese e Futuro
O repórter aparece em frente à 
cafeteria e conclui: "Enquanto 
fatores globais pressionam os 
preços, a batalha diária de 
pequenos comerciantes como 
Dona Ana é para que a paixão 
nacional pelo cafezinho não se 
torne um artigo de luxo."

Final Emocional
A última imagem é um close-up 
nas mãos de Dona Ana, 
entregando uma xícara de café 
fumegante a um cliente fiel. A 
narração encerra: "Um gesto 
simples, que representa a 
resiliência de quem luta para 
manter a tradição viva."

Sign-off Clássico
"De Porto Alegre, [Seu Nome], 
para o Curso de Produção 
Audiovisual."

O final é a sua última palavra. Certifique-se de que ela seja clara, concisa e memorável.



Exercício Prático: Roteirizando uma Pauta 
Simples
A teoria nos dá o mapa, mas é a prática que nos ensina a dirigir. Chegou o momento de você assumir o volante. 
Vamos aplicar tudo o que vimos 3 decupagem, estrutura de três atos e o formato do roteiro espelhado 3 em um 
exercício prático. O objetivo não é a perfeição, mas sim exercitar o músculo da roteirização e sentir como as ideias 
se transformam em um plano concreto.

A Pauta: Adoção de cães idosos cresce durante a pandemia em Porto Alegre.

Informações
Uma ONG local de proteção 
animal registrou um aumento de 
50% na adoção de cães com 
mais de 7 anos. Muitas pessoas 
buscando companhia durante o 
isolamento optaram por animais 
mais calmos.

Fontes/Entrevistas
Roberto, diretor da ONG 
"Amigo Fiel"

Cláudia, tutora que adotou 
Snoopy (10 anos)

Veterinário para falar sobre 
cuidados especiais

Imagens de Cobertura
Snoopy dormindo no sofá

Cláudia passeando com ele

Outros cães idosos no abrigo

Gráficos do aumento da 
adoção

Sua Missão:

Crie um roteiro espelhado simples para uma reportagem de 90 segundos com base nesta pauta. Use a estrutura de 
três atos:

1

Início (0-15s)
Crie um gancho que apresente o tema de forma 

surpreendente ou emocional

2

Meio (15-75s)
Desenvolva a história, conectando as falas de 

Roberto, Cláudia e do veterinário com as imagens 
de cobertura

3

Fim (75-90s)
Crie uma conclusão que sintetize a matéria e deixe 

uma mensagem final

Preencha uma tabela simples de duas colunas (VÍDEO / ÁUDIO). Lembre-se: primeiro visualize (decupagem), 
depois organize (roteiro).



Tendências e o Futuro do Roteiro
As fundações que aprendemos sobre roteiro e estrutura são atemporais. Contudo, as plataformas e as tecnologias 
para as quais produzimos conteúdo estão em uma evolução constante e acelerada. Um profissional de destaque 
em 2025 não apenas domina o básico, mas também adapta suas habilidades às novas linguagens e ferramentas, 
garantindo que suas histórias não apenas sejam bem contadas, mas que também alcancem o público onde ele 
está.

Narrativas Transmídia
O roteiro de hoje deve nascer pensando em um 
ecossistema, não em um único produto. A sua 
reportagem de 90 segundos sobre adoção de cães 
pode gerar um Reel de 30 segundos focado na história 
de Cláudia e Snoopy, um carrossel no Instagram com 
dicas do veterinário e uma thread no X (antigo Twitter) 
com os dados da ONG.

Automação e IA
A inteligência artificial já é uma poderosa aliada. 
Ferramentas de IA podem transcrever horas de 
entrevista em minutos, agilizando drasticamente a 
escolha das melhores falas ("sonoras"). Algumas 
plataformas já sugerem cortes de vídeo com base na 
sua narração ou ajudam a legendar o conteúdo 
automaticamente.

Acessibilidade e Inclusão
Produzir conteúdo acessível não é mais um diferencial, 
é uma obrigação. O roteiro moderno já deve incorporar 
essa preocupação desde o início. Ao descrever uma 
cena, pense em como ela seria narrada para uma 
pessoa com deficiência visual (audiodescrição).

Fact-Checking Visual
Na era da desinformação, o roteiro também se torna 
uma ferramenta de responsabilidade. É uma boa prática 
incluir notas ou uma coluna extra para registrar a fonte 
de cada imagem de arquivo ou vídeo de terceiros 
utilizado, garantindo a veracidade e a credibilidade de 
cada elemento visual.



Consolidação e Próximos Passos
Síntese Narrativa
Nesta aula, viajamos da ideia abstrata ao plano de produção concreto. Desvendamos que a decupagem é a arte de 
visualizar a história em fragmentos filmáveis, enquanto o roteiro é o mapa que organiza esses fragmentos em uma 
jornada coerente. Exploramos as ferramentas certas para cada trabalho: o ágil Roteiro Espelhado, o inspirador 
Roteiro Literário e o preciso Roteiro Técnico. Mais crucialmente, entendemos que por trás de toda grande 
reportagem existe uma estrutura narrativa sólida, com um início que captura, um meio que desenvolve e um fim 
que deixa uma marca inesquecível.

Em Prática

1 Exercite a Decupagem
Antes de gravar sua próxima história, mesmo que 
seja um simples Story, pegue um papel e liste 5 
planos essenciais que você precisa capturar.

2 Analise Reportagens
Assista a uma reportagem profissional e tente 
identificar a estrutura de três atos. Onde termina 
o gancho? Como o meio é desenvolvido? Qual é 
a mensagem final?

3 Crie seu Template
Abra um editor de texto e crie um template de 
roteiro espelhado para usar em seus futuros 
projetos.

4 Pense Multiplataforma
Ao planejar sua próxima pauta, já pense em um 
trecho curto e de impacto que poderia ser 
facilmente adaptado para um formato vertical 
como o Reels.

Autoavaliação
(Nível Fácil) Um repórter precisa produzir uma matéria para o jornal da noite, com tempo curto, e precisa de um 
documento que sincronize a fala do apresentador, as entrevistas e as imagens de cobertura de forma clara para 
o diretor de TV. Qual tipo de roteiro é o mais adequado?

1.

a) Roteiro Literário

b) Roteiro Técnico

c) Roteiro Espelhado

d) Storyboard

(Nível Médio) O processo de "traduzir" uma pauta em uma sequência de planos e cenas, antes mesmo de 
escrever o roteiro propriamente dito, é chamado de:

2.

a) Roteirização

b) Decupagem

c) Edição

d) Sonorização

(Nível Difícil - Estilo Concurso) Considerando as práticas de produção audiovisual para múltiplas plataformas, 
a abordagem que prevê a adaptação e distribuição de fragmentos de uma reportagem principal para formatos 
como Stories, Reels e threads no X é conhecida como:

3.

a) Jornalismo Imersivo

b) Narrativa Transmídia

c) Fact-Checking Visual

d) Produção Ágil

(Nível Especialista) Ao criar um roteiro técnico para uma cena específica de um documentário, qual dos 
seguintes elementos seria o FOCO principal, diferenciando-o de um roteiro literário?

4.

a) O desenvolvimento emocional do personagem.

b) A descrição da atmosfera e do clima da cena.

c) A indicação precisa de lentes, movimentos de câmera e iluminação.

d) O diálogo exato dos entrevistados.

Questão Discursiva: Descreva, em 3 a 5 linhas, por que a estrutura narrativa de "início, meio e fim" é crucial para a 
produção de uma reportagem jornalística, especialmente no contexto do consumo de mídias digitais como o 
Mobile Journalism (MoJo).



Gabarito e Conexões

Gabarito
1-C, 2-B, 3-B, 4-C.

Resposta Discursiva (Exemplo): Essa estrutura é crucial porque captura a atenção rapidamente 
(início/gancho), organiza a informação de forma lógica para manter o engajamento (meio) e oferece uma 
conclusão clara que reforça a mensagem (fim). No MoJo e nas redes sociais, onde a atenção é volátil, essa 
estrutura garante que a informação principal seja entregue de forma eficaz e memorável, mesmo em vídeos 
curtos.

Conexão com a Próxima Aula
Agora que você sabe como planejar e estruturar sua narrativa visual, uma questão ainda mais profunda emerge: 
quais são os limites éticos e legais da nossa produção? O que podemos filmar? De quem precisamos de 
autorização? Nossa Aula 4 3 Ética e Direito de Imagem no Jornalismo (60 min, 10 páginas) é dedicada a 
responder essas perguntas, garantindo que seu trabalho seja não apenas bem executado, mas também íntegro e 
responsável.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Da pauta ao programa de TV", de Sônia Bridi: 
Uma obra prática que detalha o dia a dia da 
produção de reportagens para televisão.

Website Útil
"Save the Cat!": Embora focado em roteiros de 
ficção, oferece insights geniais sobre estrutura 
narrativa que são perfeitamente aplicáveis ao 
jornalismo.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas e sobre tendências de mercado desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes especializadas para verificar as inovações mais recentes 
em software e plataformas.


